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Agora res ta a g u a r d a r q u e os t ex tos para o e f e i t o p roduz idos pos sam ser 
b r e v e m e n t e pos tos à d i s p o s i ç ã o do púb l i co . A rev i s t a Itinerarium, d o s F r a n c i s c a n o s 
de Por tuga l , tem já p r o g r a m a d a a inc lusão de a lguns de les em n ú m e r o s d a s suas 
p r ó x i m a s p u b l i c a ç õ e s . 
António de Sousa Araújo 
A R Q U I V O H I S T Ó R I C O DO P A T R I A R C A D O DE LISBOA 
Foi c r i ado , e m 23 de S e t e m b r o de 1993, por D. A n t ó n i o R ibe i ro , o A r q u i v o 
Hi s tó r i co do Pa t r i a r cado de L i sboa . D e s d e há a lguns anos que o A r q u i v o e s t a v a , e m 
reg ime de ins ta lação , s endo p r e p a r a d o , q u e r no a c e r v o quer nas in s t a l ações , no 
M o s t e i r o de S. V icen te de Fora . A sua c r i a ç ã o p r e n d e - s e c o m a e x i s t ê n c i a de 
d o c u m e n t a ç ã o que, em n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e g rande e com in teresse , se d e v e r á 
p r e se rva r e d ivu lga r . 
P r e t e n d e - s e po i s va lo r iza r e s te A r q u i v o , p r o p o r c i o n a n d o - o à i n v e s t i g a ç ã o . A 
ex i s t ênc i a de um n ú m e r o a inda r e d u z i d o entre nós , mas f e l i z m e n t e cada vez m a i o r , 
de e s t u d i o s o s de h i s tó r ia r e l ig iosa , j u s t i f i c a - o p l e n a m e n t e . P o d e r á tal f a c t o ser 
m e s m o um i n c e n t i v o para i nves t i gado re s , p r o f e s s o r e s e a lunos de vá r ios ins t i tu tos 
ou in s t i t u i ções un ive r s i t á r i a s , bem c o m o dc s i m p l e s c i d a d ã o s cu r io sos no e s t u d o de 
a n t e p a s s a d o s ou de f amí l i a s . Ser ia i m p o r t a n t e q u e se não pe rdes se es te e n t u s i a s m o 
pelo e s t u d o dos nossos ma io res . Que se faça a h is tór ia da Ig r e j a , m a s t a m b é m q u e se 
sa iba f aze r a h i s tó r ia dos c r i s t ãos . Mais do que aque l a , f az t a lvez ho je , mais f a l t a , 
e s ta . Tal c o m o fará h o j e c e r t a m e n t e mais fa l ta u m a h i s tó r ia d o s p o r t u g u e s e s do q u e 
u m a his tór ia dc Por tuga l . 
Na C a r t a da C o m i s s ã o Pon t i f í c i a para a C o n s e r v a ç ã o do P a t r i m ó n i o A r t í s t i c o e 
H i s tó r i co da Igre ja , env i ada a t odos os Bispos , da t ada de 15 de O u t u b r o dc 1992, em 
nossa o p i n i ã o p o u c o d i v u l g a d a en t re nós — ela in teressa i m e n s o a todos os c r i s t ãos 
e p a r t i c u l a r m e n t e aos s u p e r i o r e s d o s S e m i n á r i o s Ma io re s , P á r o c o s e l e igos mais 
e m p e n h a d o s — i m p u l s i o n a m - s e in i c i a t i vas do géne ro , d i zendo : 
«No decurso dos séculos, a Igreja considerou tradicionalmente parte integrante 
do seu ministério a promoção, a guarda e a valorização das mais altas expressões 
do espírito humano no campo artístico. Com efeito, além do seu contributo para a 
promoção integral do homem mediante várias iniciativas educativas e culturais, a 
Igreja anunciou o Evangelho e aperfeiçoou o culto divino de muitos modos através 
das artes literárias, figurativas, musicais, arquitectónicas; e bem assim através da 
conservação de memórias históricas e de preciosos documentos da vida e da 
reflexão dos crentes. A mensagem da salvação foi comunicada, e ainda hoje é 
comunicada, através de tais meios, a multidões de crentes e não crentes. Esta 
atenção constante da Igreja enriqueceu a humanidade de um imenso tesouro de 
testemunhos do engenho humano e da sua adesão à fé. Esse tesouro constitui parte 
importante do património cultural da humanidade.» E, m a i s à f r e n t e c o n t i n u a : 
«Assiste-se hoje, em várias partes do mundo e no seio das diversas culturas, a um 
forte crescimento da consciência do valor do património artístico e cultural dos 
povos. Uma nova atenção se lhes reserva. Novos e mais abundantes recursos são 
empregados na sua conservação e valorização. E mais alto se elevam as vozes de 
protesto perante o perigo da sua dispersão ou destruição.» 
T o r n a - s e , p o i s . i m p o r t a n t e e n c o n t r a r m o s f o r m a s c o n v e n i e n t e s para não se 
pe rde r e s te p a t r i m ó n i o , p r e s e r v a n d o - o e v a l o r i z a n d o - o . Tal será i m p r e s c i n d í v e l 
pa ra o seu a p r o v e i t a m e n t o cu l tura l e m a i o r i n c r e m e n t o de e s t u d o s sobre a nossa 
h i s tó r ia r e l i g io sa . 
P r e s e n t e m e n t e , e n c o n t r a - s e e m fase de d i s c u s s ã o e a p r o v a ç ã o o R e g u l a m e n t o 
d o A r q u i v o Hi s tó r i co do P a t r i a r c a d o de L i sboa , c u j a s n o r m a s d e f i n i r ã o a consu l t a 
por pa r te d o s s eus u t i l i zadores . T e n d o e m c o n t a a l g u n s p r e p a r a t i v o s p r é v i o s e ob ras 
de r e s t au ro do M o s t e i r o de S. V icen te de Fora , e m z o n a s e n v o l v e n t e s d a s suas 
in s t a l ações , p r evê - se a a b e r t u r a ao p ú b l i c o para o p r i m e i r o s e m e s t r e de 1994. 
A p r e s e n t a - s e s e g u i d a m e n t e o Dec re to de c r i a ç ã o do A H P L . 
Tomás Machado Lima 
(Director do Arquivo) 
DECRETO 
1. No decorrer dos séculos, as instituições eclesiásticas foram acumulando, 
como fruto da sua vida e actividade, numerosos documentos (actos episcopais, 
registos de ordenações, visitas de paróquias, registo de sacramentos, contas de 
paróquias e de irmandades, etc.), muitos dos quais de elevado interesse, quer para 
a história da Igreja quer em geral para a história da sociedade portuguesa. 
Por diversas vezes, no passado, designadamente em 1834 e 1911, tais docu-
mentos foram objecto de expoliação por parte do Estado. Isto. somado aos estragos 
do tempo e. em certos casos, à negligência ou desinteresse dos seus próprios 
possuidores, contribuiu para que não poucos documentos se perdessem. Não obstante, 
é ainda relativamente vasto o património documental antigo que a Igreja mantém 
em seu poder. E esse património continua incessantemente a enriquecer-se. por 
força da acção pastoral que todos os dias se vai desenvolvendo. 
2. Com o fim de instalar tão volumosa documentação em condições técnicas 
apropriadas de conservação e de consulta, mandámos reservar no Mosteiro de S. 
Vicente de Fora amplos espaços, convenientemente preparados para o efeito. Aí se 
reuniram já os documentos com valor histórico pertencentes à Diocese, e esperamos 
que. pouco a pouco, aí venham também a reunir-se os das paróquias e outras 
entidades eclesiásticas. 
Consideramos assim instituído, desde a presente data. o Arquivo Histórico do 
Patriarcado de Lisboa, a teor do cânone 491 § 2 do Código de Direito Canónico, 
